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cresceu de um milhão

.

de 'S?�as a'exportaçãd
..� càfé no prtmeíro se­

-. mestre deste ano. A
. qued�. na exportação do
nosso. principal'produto
é atribuida à geáda de

.

junho do ano passado e
às chuvas que caíram na
.zona cafeeira' durante
quarenta dias,
da colheita. '.'

calé __'-'_"' .
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.- , OURO BRINCOI

NUMERO, '129

! Campanha palrióHca e salular.

seus respectívoj, ·pártidos.mujo
to bo a, Os baíáncs da UDN
por exemplo, 'não .

escondem �
decepção de que

cíamento oficial .Io partido,
do. qual. poder-ia resultar uma
violenta cisão nas h: stes pes­
sedístas. com a renuncía do
governador Amaral Peíxeto ii
sua lm�.sidenci.a. Sabe-se que,
dentro da formula conclliato-·
ria. do governador Kubi•
.tscheck, o gqvernadol' Eteld�
.no,. :fez .urría.su;ges1ãp;�4u€ o.

presidente do' PSD evite quaIM

"Na massa· operaria oão violará I
I qualquer exploração extremista» 1
Rejeitará o PTB qualquer aliança com o çomunismo

Serias. acusações coutra os· IRaIS
.Irafos aos tlBpUca�os· DO crime

RIO, 9 (Merid.)·- Em
palestra com os jornalistas
o ministro do Trabalho sín­
títísou seu ponto de vista
a respeito da propalada in­
filtração comunista entre
os trabalhadores e adeptos
do PTB. Para o procer tra­
baxísta não existe possibilí­
dade de composição politi-
ca entre seus. eorrelígíoná- Novos detalhes lorneceu" o el�
��x:r�!::;:��;��,fi����. chele da guarda presideDcial··do ser mera exploração que . . '.

-

'. .

se vem divulgando a res- . RIO, 9 (Merldl<?nal) A-t tenha sido revelado oficial.....
peito. Afirmou que o "PTB No decorre: do dia de on-. mente, sabe-se que o amo
rejeita da forma definitiva tem Gregono Fortunato fOl negro forneceu novos deta­
a. mai� vaga aliança com '11 submetido., a verdadeiro Ilh�S sobre os implicados no

comunismo, do qual se dís- borrébardeío de I?e.r�taSl crnn� da rua Toneleros. E
tancia por questão de prín- por parte dos OfICIaIS da surgiram nomes de pessoas

Aeronáutica. Embora nada de destaque até então inci..
----aEVELÃÇÃO ON�EJ\I

-

NA �AM�RÃ..:DÕS�D:-:E:::P:-:U�T:::::-AD��O:-:s�--"""'":----------_........_-------- tadas como envolvidos' �m
negociatas patrocinadas pe-V

..
orgas. dis.posto ate' pa�sar I��d:!��::.fe!� �:I�:a:::;a � I de Gregorío foram reduzi-

A
.

.

,

F
- das a termo. Mais as reve..

O governO as orças Armadas 1'isÕ;ar�!: t=,::",::
NA TRIBUNA, o SR. AUc;x.USTO DO AMARAL PEIXOTO HISTO'ltIA OS ANTECEDENTES DA QUEDA DO PRESI. ras, durante as quais,

.

ao
DENTE E ACUSA A UDN.,,"·CUJA PREOCUPAÇ AO PERMANENTE ERA CONSPIRAR" .

_ _ .que apuramos' deverão' ser.

�IO, 9 �Merjd.) - "Cas;" n;ã.o Zenobto:da. Costa". Teria. sido i são qu� decorreu em amtãente ci>as, como: o C8.S()l do: jOrnalista ouvidos novamente o de­Bela man�l(1a a ordem, publica, esta. a declaração peremptoría de calma desconheeid� -nestes Nestor Moreira. _ que 000 deve- PUtadO Luthéro Vargas e ooent1"egarel o gOi\1exno a quem p::ls feita. PelO.. sr. Getulio, Vargas últimos' dias, falou tambem, o ria, ter passado do simples regíe- ilr. Benjamin Vargas.sa mantê-la, ou seja, às Forças r qlJ.ll;Ddo o sr. Augusto do Ama- BI': Carlos de Fa,-ia Albt:tquer- tro na. crõnâca p'YIicial -, tendo
Armadas, IIUI. pessoa 'do· !llinistro ra1 Pebéoto - que fez a reveta- que. mesmo usado, ielei'boralmente, as

- - - ....;;.,. - - - - - .o:- - - - - - ..:.. - - - � - çãa ontem, da tribuna !ia. Oâma- SUCESSÁO DE.' "COMPI10TS" Comissões de Inquérito, criando.
r� - lhe deu eoata de suas g€IS4 Cumprln'do a promessa que ri� outra especte de; demagOgia, quetõeg parliculares junto aos 100.- zera em r-euníões anterio.t1es, o c!assificou Q oradJor de '''demago-'_dera opoeíeíonístas no sentido de sr. Augusto do Amarnl Feioxoto gta" do -aseâni:lalo", � se_iutt". RIO, 9 (M.ertdbJ:nal) - O dlre­�tler encontrada na �eoomposição discursou para, reeapltulandr, re- lançou mão a opoo5lÇão do "im- tor geral do SAPS, sr. Luiz Coo:<­ministerial solução, para a. crise cent6SJ acontecimentos PliJüticos, peachment, colhen"do outra der reia, deixou a direção. daquele}X}ldJtiOlO-mll!t.'Ll' que atravessava mostra.r estar a'UDN con sp.iran- rota Oi que voItália a. rClpetir-se servi�1 em v.lrtude de f'J'r candI"o país.

.
. do colptra o; go,�('-rno de· '1:111 mui- com o "esquema. Etel'Vino", arti- dato a deputado federa} às pro.-Rev�lou, ointda.. Ol procer pesse- tÜ'. culado pelo� oposig,ia.nistruJ. com I ximas eleições de tres ld'!ll óut1.t�dista. quCl. JQa. dramática ;r;eunião Dê tato, afirmou U rf!presen- (} guvernndo� pessedista rebelde bt·OI passando; 101 cargO! ao seu' as.de .24 de agosto; no, Cateteo, o ge· tantiol carioca n':1, inicio, '<le sua (Conclui ni! 2.11. pftgiDa letra D) I sistente, sr. A. Sil'Veira.ner31 Zenobi()l da Costa. fez men· oi-a";;" que eleitO. ó sr Getulio

ção em r�rar-s('j par:n: ''Por as Var";'s,. p�urou logo
•

a agre> (HEGOU 'A fORMOSA O SR FOSTER. OU. llEStropas D.lII rua e 'Pr�lWer os ge- miaçãoi brigadeira nncompatibili-

.

•

Iterais.",
.

aendo contIdo" porem, :tá-lo céQ,m as Forças Armadas,
pelos pras.entes. N:a mesma ses- li'llBtentaindo. que sua posse ser:a

grave'ofensa a est!lS. Falhan'do
o golpe,

-

Passou.,se à. tese! da
maio.ria. absoIu(a,' que; ,exp'erimen
tou i!iuàl fracasso, o que, p.}rem
nruo. desa.nimou .os . udelUÍstas, que
pássáram, nla - Câmara. a desen­
.volver virulenta'· e

.

,sistemá.tica
campatilut contra. a. ].l'l.'o-pria pes­
soa Ido presidentel. Para isoo a roo intimidar pelas novas i.nves­
UDN explorou diver$35 oe.ol'fe:n- ljijas militares .el propagandistas

t!ipios. O nosso partido não
é da direita e nem da es­

querda, é do centro, embo­
ra constituído de lopera­
ções. Na massa c(perarila
não vingará qualquer ex­
ploração . extremista. Deri­
vando a conversa para ques
tão de fundo sindical, o sr,

Alencastro disse•.. textual.' :

mente:
.

..... �
"Minha preocupação e.

moraliza-la. Esta taréia
que não me parece fácil, há '.

de ser cumprida da manei..
ra mais efetiva. Ou moralí•.
20 o fundo sindical ou aea...
bo com ele.

F o R O
. PEÇAS LEGITIMAS

Deixou a direção a.,
SAPS o sr1/ Luiz (orreil

.

_ .: _

teve para conseguir . ayis­
tar';'se éom' -seu· constituin­
te.

TAIPE. lilOrmosa.. 9 (UP) - o
secretário de estado n.orte-ame->
rica,r;p, snr. Foster Dulles, (lhe::
gou baje a ilha Formosa,.. ú�

dos �egime de Peiping, eontm 3"
C�ina nacionalista.

a�i� escoltado,'pelos caças lwr�
ttr'.ameIicanos e chinêses. -AO' de�
sembarca.r, DuIles afirmou que
os Estad<Is: Unidos não. se deixa-

(ARGAS
Para Joaçaba

Expresso Blumenauense Ltll...

;.. ".Fones: 16�O e 1752par

\
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II
São convidados os srs. ácícnístas desta sociedade a

reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 25 de se­
tembro do corrent-e ano, às 15 horas, na séde social; ii. .rua
Hermann Herlng, nr- 1.790, desta cidade. a fim d'e dellbera,
rem sônre a seguinte

I ORDEM DO DIA

I
1) Exame, discussão e aprovação do rvíatórío da dir-etoria,

; balanço geral, dernonstracão da conta de "lucros e

perdas", referentes ao ano social de 1953j1954 e réspec,
tivo par-ecer do conselho fiscal; .

- 21 e leicâo do, conselho fiscal para o exercíoto de 195411955
e fixação dos respectivos honorários;

"

in assuntos diversos. de ínterêsse social,
Blumenau. 6 de setembro de, 1954.

FELIX HERING --um? arma Marfen'i- para

�!a1::f�!1:�;�:::::::: .1,FA1BRICA DE �e.?s�R1�� ��I�����?S HACO S. A-:
Kraener - Rua Vidal _'1\ seguir, após algumas consí- poderosos se não contarmos

Ramos _ 1321. ! A�ham-se à di�posição dos 51'S, �c�o�istas, no escritório derações sobre a necessidade d'J com uma forte industria ato-

I
da sociedada, na Vila Itoupava, MUntClplO de Blumenau, ,JS parlamentarismo, relatou 10' r-e- míca, Em outras palavras,- documentos a que se refere o artgo 99. do decreto-lei nr. presentante pesedista SUl! parti-

V E N DE .. S E
2.627. de 26 de setembro de 1940. 'CIÍ:'jlação nos acontecímentoe li. ct,eio- que. a nossa !losição, no

S;;; Blumenau, 30 de agosto de 1953. gados à crlse porlttco-mdlitaz-, que se refere á energia atomí,
C_ H. CONRAD, Diretor Gerente dnt. Disse então. que r ccelso do de· sa � s�u aspecto militar, é'

Uma ca'sa na Praia de Oam, I'N-DU'STRIAS REUNIDAS RIO O'O TESTO S A'"
senrolar dos fatos, :x1'TOCUNIU por muito parecida com a relação

hcrfn, eom uso de 1 ano, per- -', . i •. co:nta. llropria 0' iST, Afonso Arl- entre .esse asn-ect.o e outros'
t d H t I li' "SSE"'IBLEIA G

.

. nj,s, .sugerindo-i)he- fiO$se .ela ;;-0-- •

-

I o o o ,e onges. ,,,- lf • ERAL EXTRAORDINARIA .1ucionada com UmB. recom"-"si� produtos bruncos - ç<:lrttO por

I
Informaçóes na Fllrmn.cía Edital (1e Convocaºãa- l� •

tr 1Santa Tereúul'3. Itajai. Tele" ,ção ministerial. Como ehéontras'- .exemplo- i pe 6.. eo - na I19S;'

fone, 180. Pdo !)l:es�nt,� edital �e convGcação sã.:) convidac1os, os
se receptividade Por parte da-! sa eeonotPia iIíd;ustrial".

t s���.acrMlli���I��a�n�afu��as�®L �._&�����U� �_�_� ���� ��__� ����������
das RI? �o. Testo S. A., à r.�unírem-se em a:>sHmbléia geral ex- nhec.imenhJ! do- presidenté dá Re... tV E li =D ,E '" S E traordll1ana qu::: será l'ealizada na séde social. às 15 (quinú) p.ública suas g€etõ"',,; e '",stn r<>s-

It horas do dia 22 (vinte e dois) do corrente mês, para delibe- pond-eu-lhe qlu� concornaria. com'
rarem sobre a seguinte qualquer so·lut;ão henéfi'ea ao

ORDEM. DO DiA poJsr deRde que mantida' a or<1pm

marca "Internacional", 1) Asslmt.os de intel'esse da' sociedade· pública.. C3.�O co:nirario. r-ntrS',g-a

15 KVA, 380 e 220 V.
Ri-ó do 'nesto. em 8 de Setembro d� 1954. r�'l. ()í pode;!> �. qu_em pU.de::;se man.'

IO
HAROLDO HENRI�UE LETZOW, Dir. Gei:eniE·. te-la, ';}U ,seJa, as Forças Armn.-

;) ou 60 C.L, comando '

B
nn.S na p€f!soa. 'do ministro da

Iautomático· poüco uso. CneTl'3..

Venoo-se pO!' motlvo Idem, um da íabricacão ProS'Sl'gui.u o orador nas aro"lde mudar!ç::.. um torno alemã, � KV".a.., 220 ·V, ta intC'nsificar. (] I)hmtio da I) êxito da exp0t:tacão alg�- cUla.?�es, t!'cndo pa,!'ticipa,d.o dEi

1
. .

i10s.'j",� malvace! n-a [J�'''SI_>nte c'· � I' d' t ri" I
r"uma(} f,'m casa d:l lMll'€:cha.1

:mecanico com motor comp eta.rn!'!nte novo,
��, �,� 1'a lêS e ano. "-'f� janel-

..

. '.
. .

."""'ln ti"rt.
estação.

.

1'0;) agosto . .só S, Paulo ex_
Mascarenha.s dei Morrus, a qun.i

ma.t�Cà Piol1er com 1.15 .7L �� ('rmsidera_se "IJaramount" !Joi't:m duz�'ntol'l milhões d'e e��f've preSEnte () genern.! Jun.r;'J·
entre pontos T6 c:t:fns li'abr. de Cad. e B01:d, .- - - - - - - - quil·)s, ou sejam quatro biUões Ta.F\1'a, que N'11eliu �. s(}1uça.()
de altura e 1 crht de

\
HACO S.A. - Blume- ( de cruzeiros pelos preços an- propost'l, que no S,EU entend(';!' e·

cavidade. nau C'l. rtou:)�rva)' tigos. Até 31 de dezembro a- i·8. incOlTlstituciQ-l'lJ.l. Deveria o

.

'" I C P 1 4- resistir, camo sólida m,uralha. cr,edit�-�, que. ulh1ilPasE'-: de sr. Getulio Vargas, isbo .sim
.. e�- Ilníormar.:'ões Corn \;Val- . osta, 8' . aos embates enfurecidos de 3'40 11111110('s. so a safra expor- t.rf,g.a.r 0_ poder 3. quem do dlrel-l

tet Leai' Rna Boa 1-------'----------'-" �uaisq'uer forças d'esagregado_ tada. Aí <estão quase sete bi- to-, isto' é, no. vice-presidente.•
Vista n.o 1905.

II
I'::.s .;: não ceder ante a infít liõe's de cl'llz·eiros de aIgodã·:;. Des1'ltiu, entã'J: {las ,"detria�ches"

�--------- J fi n O (u.. n ít S E

I
r�ç�o s>:ll.'2l'te dos inimigos. da vendido !los mais variados pon.ldo,seI, ao lado. d-o chefro da

Y « K A ... Patna, declaractJs por lS'30 ,mercados do mundo, desd,,, Nac::ão incro mf'smo, na m'adru-
....-,_,,----.;_,.-�---- mesmó inimigos apaixonadas Hong Kong até Valparaiso. O gaGa do< dio, 24 de agosro.. p:lra o

V E N D f S E I
Um

.

moçc (�ue conheça I de nossaS instituiçõl's mi1íta� .grosso vai para a Eur'')pa, de pã.lado, ·:md·!') pode ouvir �, afir-
, '. ..

serVIço de pad&ria·. Pa- : res. onde as ord.ens nos chegam ma.<}ão veemente do S1'. Ceiulió

Uma, limousir.e marc� ra trabalhaI: de dia. 1n- i �'. p�is. a .serviço de orj�n- cada vez mais copiosas· Já se Vargru>:
Austm A. 16, 4 portas, formacôes com Frederi-II'

1.:1çao dta,od cla1ramente d�fimd� bvendeu ·tudo o qUf' se tinha. de - "já, que O< lVI-lll.iStéH'3> u�o

de iabricac_.ão· 1>.Jr,> I que, es e ogo, me d1SpoI'el om.
.

. chega a uma solução det-nnino
� __vlueller. Tua Eng, I cu. te, na medida de minhas O programa pre�lsa ser es- que os ministros -millt.'l.res ma,n-

1947. em perfeito esta- "Jàbrecht - 190 _ t! forç_'ls, porei taI?b2ln
este alto t�: o q�e :se :sta. perdendo tenham a -o,í'de-m pú"blica, _Se ,)

�o, por preQu de ocasião Bairro Garcia I';rgno
de planeJamento e es. cru, ca�"é �era p ,..rmltJ�o . recuo fizerem, Mnc(l.rdi) em U�€nciar-

65;000,00. ...-_,. ._� iu�os .. cuj� '2;fer: �e ação,pro �:rf�r F4rh:l��a�. E o sdr. me. Del outr.!!. maneira. ·tesi!'-tire!t

Ver '" t",•. ata-l. COITl o sr. I
pna e a o ra a o cnnJun- " 1 1Jmem ,o e. meus II1dwr:sar'l'X<o "'quI' "O· "n-

... .�

. to das três forcas "rllladas.. N,n rdeste Ele ure .. .
"o.... � _.

_ a _.
-

cIsa com- contrarão. u C! d :v: ."

E-dmundo Reuter, Rua l i em nível igual de responsabi- .preel1der que soou a hora d'i 111. a a: .er ..
.

'Jacó Bruchheimer. n.o lliclad�s e animadas do pr-apo- sua região sle recuperar' de ,

O sr. GetulIo V:arg�. reCl'beu,
; 1�2 _ VeÚia Blumenau. dade, i Rito unico de ser\rir ao país, 1

tantos séculos de atraz·o r� de ·ae. �ro:n�, .8. .sohdar,ledade,. -]0-

A r<
•• I - acima, bem acima -- dr, pobreza. �Maranhão. Rio Gr. Mmlsterl'.:l': tendo ml:."TIl{) o _gene-

_

.0 ,-!ue ,estamos Informa, I quaisquer partid'ari1'lmos es, do Norte. Piauí. Paraiba, ral zenoblO. da Costa 8: Pl'?pU;'a-!dos. granGes surprezas es- trábicos. de quaisquer ambi- Pernambuco, Bahia, Sergipe. do:. pa.r.a. saIr d'O< Pal�,clO, no que I
t'arão reservadas aos só- �ões de individuas ou de gru-. Alagoas, Minas e São Paula f?,l obstado pelas pl"f,sElnte,s, a't·
cios néssa .'reveillon" a- pos, �::' qua�squer i.niere:;s::.s P?derão dobra_! as suas ;g�fl'as. fIrmando que iria "por as tl"J.. �

� _ 1
-

.

� p mc·:nfe:>sav·�ls de predsUl,ltu9 K Ulna qu>estao de credlt..: e pas nas ruas e' prender os gene-.

r:, : qu� serao conVIdadas ou (h� jnadmissiv:ls conflitos d� confiança. rais":_ !!,or, fim, houw, "outra

Ipt:T,>onalidades de marcan- de lderança, "euruao-, na qual saiu a. nma co-

te projeção na vida social Temo" .I"'s franceees. 8A. ?-h.e�ida, retirand<l-S€!, a segu.ir,
do Estado. Será essa mais

1,'
J \IV ii V' 'mun;eros das presentes p.ó·is '.)

, . - '. , f O R
"

. preSld$nte fora .repl:lus'aT sem

l!ma Il1IC�a�lVa da. Socleda- rearmamenfo alemão que :p;assass� pela,. me�t� de
fie Dramabco-MuslCal 'Car- qualquer Um pudess·e· eJ.>a. .8.})elill'
los Gomes' que não deixa- PARis. 9 (UP) ---' O

para aquel� geste _extr€�o,
1'á de merecer o apoio mo-

primeiro'
.I'i1in.lstro 1l-íendes Ft'anc�, d.�Cla,--'ral dos seus sócios, que I' rou hÇ}je ({UI> o tem<ll' dos ft'o3-n-'

r-n1pre se'mostraram soE
"

,'C€'lléS ao reàrma.mento' alemão.

dários com empreendimen- 'SÓ pode, ser'_�al�a&� mediante. :da por Zé Gaucho.
tos aue visrun o maior con-

r: um matOl' estreItamento <'Ia .ga,.: E!JCcel t d
-

'

.'�

• {;; \ium'i.eda\ie Mtre "as' potenciu:s . e� e
.

o �semp�nho
ceito e 'simpatia do gremiIJ.· tio Atlántico, Ao mesmo. tf'i1l1p{j;e' d? .sr. HalnZ, Mankt1,. como

�'ão dos candidatos a sena- entretanto, disse t.'l;mhpm que a. dlYlgente do match, cujo
dores, deputados e vereado· França nWQ' pei'de.rã.

.

t1enh(ttrl8. ponta-pé inicial fui dado
res. mas não o :fez. E o' út....)l'tunidade para. 1',einieüll' ·u·-'r.o p.eI" 'Préfe' ito M'un'c" 1 d". -

00 R ss' 'ob'.
v 1 lpa, e

prazo' nünimo para a publ'.i- Claçoes :nl a U ,ll1, S I le Jaragua' d S} O
...

J)l'oblemas ou, S, qua·
cação dos editais é de dez dros:
dias. Desse modo, 'segundo Seleção da L.J.D. - An-
a corrente que pretenderia- toninha CRoli) Jóriie e Na-
arguir a nulidade dos regis� COpN::�Ç3��É�WAS talino; Taranto, Munga e
tos - o PTB estaria irre-' " L O R D" Baloquinho; 'tião, LalÓ (O� 1

�ediav�lmente ;perdido; í'ávio) Chad" .

CT N'
pois no próximo dia 13 se- 'AtFAIATApl':A" lTD'-I' �IIO.

"
.

eco, e 10 e I-

rão encerradas as inscri� �, .

'\ H.
. Palmeiras' _ Haroldo

ções. nna. U de NOvembro•. 6!1:a ,(Nenen), Fernando e Gor..:
Em vários outros Estados - 1.0 Anda_' • '1'elefan_ U�D

• :linho; Lázaró "7€ Gaurl
S- P ul M' M fi I. fJ IW -. ]!i .li U •

N
' ""'e

-, ao a 0, masJ a·

1" �gél; .1W?ri�ga, .

Darinho Ir8nhão, etc. - a situação eW'Rf _ t f ,fi (��CO), TeJ1Celra;
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A INTERMEDIARIA
..de �ret:tker e Fie'dl't'>r Ltda, sito' a Rua ] 5 de Novem­
h:ro - 1344 _:_ fói'fe 16-3B, caixa postal, 7:16 � ore­
I'&!ce os .segumtes negoc lOS para venda:

Ven�e"se um. terreno Sito .:\ Rua Alvín SChl'Dder
. cem 3.8 �gij.int.�s driH�nsões, sendo 30 metros de .1!'cn­
tê 'Qjpl� 00 meh..os de fundo.

-

:V€1É1,e·:;:;e um terreno a nua São Paulo livre de

enchentes- próximo ao Bar Caxias,
l :VeÚ.d�-�se .nm conjunto eorriníeto de moveis para

[ instalação de uma loja moderna ao preço de ocasião.

REPRESIEH1A(ÕES AlMARIS
_:. Alritil'(1 �!ario Hess

Rua is de novembro, 1415 - Tei!?fone, 1688
Cnixf� Postal, 291 _ End. Te1gr. Almarrs - BLUMENAU

.REPRESENTAÇÕ,ES - l'lTBLleiDADE - n..;_

TERMEDIARIA - SEGUROS

BOM EMPREGO DE CAPITAL
liNDOS TERRENOS A PREÇOS DE OCASIÃO
A'rea de 11.886 metros quadrados, situado em

aprazível local a apenas 15 minutos do centro
da cidade.

Informações

TEM VAGAS PAR�

TECfLõES, ESPUlADflRAS E APRENDIZES
. . Fábrica de Cadarços e Bordados "HACO" S. I�... ,

\'IU... ITOtIPAvA - Município de Blumenau

empregado para Servi­
ços gerais - de escritório
deve ser datilografo e

de preferencia.falar dois
idi.omas.
Apresentar-Se na 'I'rans­
portadóra Amaral Lida.
:Rua S�o' Paulo - 360.

Uma camioneta Fo:rd
F-3, tipo Perua. ano 52·
em estado de nova, sub­
metendo�se a qualquer
prova. Ver 'e tratar na

Alameda Rio .

Branco,
355 Fone 1596. DIESEL-GERADOR

VINDE-SE

. $,'i:mM de' ca�a. !Spl'lt_
te, l'evólve,res, pistolas
etc. _ Qualquer mar­
'CR, COl\IPRAM.SE

Nil

·(asa Pesea

f �!��! E.,: �t�jaf,
. pl-'ó:xim6' à 'nova .Igrej-a
Matriz' . medj_ndo 50
mts. de Lrente na Ruá
UmbeUno Britto e 400

, mt.s., de fn,ndo. Próprio
.

; para depó-sitos ,:l_k: roa­

dei'C'3.. E uma casa de
alvenaria sito à. ttta
Brusque, fazêndô- fimdi;)
com· citado tertel'lO.

Informaçõe� . pelo te­
lefone rll'. 1669, nesta,
ou. eOll1 o sr, Euricó l�.­
damo à Rúa Brusque,
36, em lTAJAI.

AÍ t�*)J!f I'd·�

I'

I � S, S - tem ferias?

i
), Então vénha passa­
! las_- eUl

i a !id�d! !�!O�A�CA
I! Hospedando-se no

í� H O T E [ B E R G

ll\!� que é o bem mais locau-Ir sado com os melhor-es

I}!�=:':_::::;::J

DOS
(antursa para (J cargo

1 - Torno público que. pela Resolução n-o 1.709, foi de­
terminada a reatízacão d� concurso !_:mrn o. cargo em epigrafe.

2 - O concurso será regulado _.!)elas Resolueões; n.0S .... ,

1 ,202 e 1, 290i53 :::' obedecerá às cendlções deterrninadas
"

no
Edital dt'" Abertura, publ icadojdo Diário Oficíul da União de.
1 i9!54, documentos êsses afixados no Pôsto de Inscríçâo.

3 -- As inscrições permanecerão abertas no período de'
13 a 30 de setembro, e s.rnenete poderá) ser requer idas na A­
gência do I. A. P, I .. à Rua Nereu Ramos, s n.o, Nesta.

Alexandre Gomes � Agente
-_--'--.• --..;.,--.--,--�..;....;........,-,--,,--;_;;�.;.....;.----......,........;....;..

fA'BRICA DE (HAPE'US NUSA SI A.
ASSEMBLEIA GERAL lEXTRAORDINARJA

OutrtlS Emill'egoR
.

Prossegv.indo, . e�lare'(!r:;u I()

S1', Robert Le Baron que há

para os átomos pacificas, ,nu�

Baron, cujas dselaraêões tem

particular significado por .ser
ele um, dos maiores técnícos
mundiais em energia atomí,
ca, que o aproveitamento da

energia nuclear nos países Ia­
tin'J-americanos não iria pro­
vocar cotnpetição com qual­
quer outra fonte de abundan­
te energia. HDe outro lado -

afirmou - haverra íncomen,
�
""'IJ

.

Pelo presente são convidados os senhores Acionistas des­
ta Soci-edade, a comparecer à Assembléia GeraI Extruordína,
ria, a realizar-se no dia 13 de setembro de 1954, as ,9 horas,
na séde social. á rua 'Sâo Paulo n.o 1.120, afim de detíbera,
rem sobre a seguinte .

QRDEIU DO DIA:
1.0 --: Aumento do capital.social.
2.0 - Alteracão dos estatutos sociais.
3.9 - ••ssuntos de Interesse social.
Blumenau. 27 de agosto de 1954.
Oswaldo Luiz Fi.edler ..,- Diretor Gerente

- ajudarão o

pliar sua capacidade de tra­

balho muitas vezes, alem de
contribuírem para c hem es­

tar de tecla a sua população" .INDUSTRIA
NAS PAGINAS DES­

TE JORNAL V. S· EN­
CONTRARA',O·VEICU­
LO MAIS EFICIENTE
,PARA A SUA PROPA•

GANDA EM . TODO' O
VALE DO ITAJAI.

ron, manifestat:l_4P' sua opinião
sobre () as!,>eéto'militar do

emprego da energia atómica:

"Reconn0��!h� :'. exístencía­
Todavia, meu empenho em

frisar (} aspecto índustrtal :

energia atomíea, decorre
mínha convícção de que no

oprvir não p.oderemos estàbé,
iecel' fundamentos rilmtares

- --, 'f,_··

D
ttn'd·)· mesmo certos prôceees,
como ui sr, Odilon Braga, exorta­
do c exercito .:1 depor o sr, Ge­
tulio Vargas. ,

ENTREGA AO EXERCITO

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C a n d i"d a t o s�
do =

,=

"éônsO 'liclação
cruzeiro no mercado Iívre muito fraca com relação a'

do câmbio depois do fim do 1 taxa do começo do ano- que
regime Vargas e

aSSinalun-\
era da ordem de 13�. Espe.

do: "A moeda. brasileira e· ra-se que o sr; Gudin, caso
, 'voluíu neste momento na .permaneça na função mui-

'fORUM DE DEBIIES ' ' ,região de 170 por libra es- to tempo, encontre um meio

N' "o' s"e coa'duna o': a1m'IIOSIO' sl-ndlILcal ��::�:.on��sl!�:aa�:lteeir��i��a:��i��as brasí-

a .... r"""."'!
....I!i!'''''�'''''''''''..'''''-'''''·

com
.

a realidade �cln_lIic�m=�,�"" dJ!�J� J ���I!.d!'"�len.!lNunca ' tIraram os. trabalhadores}, brasllenos ,on:,O d j;�rr:�:�: C(:t!�����çÍÍ!� i A N T I FERRUGEM' iii I H A R e
, beneficies, daquele ,de�con.to, ,c�mR�ls�rio ��:���::::z ::���E��ti ii TI N TAS contra Fogo iiI I' H A Rn

,I ,8. PAULO,6 (Meridional) _-lXtra acabar com, essa. prâtíca- CIO d�e encal'�O;flllllnCe!'ro; �o prnüssíonats operam cautelosa- � ��.

'I
No Forum de. D:bates, de, on- IÚÍ.OI deram .resultaoo, é perfeit� eontrãrto, �s mOd�tQ� salarl',J� meri1te. !� A I?ais sensacional e valio�a desc?b:rta moderna

.

tem, daJ �ssoclaça,o. das. Emlssa- mente.a.dmi�siveJ. que se preten que recebiam l'reClSa"a,�t dtes..

I'
nos ultunos tempos em matenal,QUlmlCO. Ja apro-ras da; Sao. Paulo', foi Ilda o. se- da; aeaebar duma, :vez para. to- :fal,car uma parte para .alímentat N'i.., pod mos proibír- eornple- ," A' U'guinte comentário:

.

das com esse impÍosto axtificial as caíxínhas dos .estratcglços tIa lamente as �uas atividades pois �
vada em toda Alemanha - ustría - ngrla e

.

"O governo
'

federal' deu um proibindo a. sua arrecadação. poltica. sindical... a. n,?ssa formação. democrutlca é �Europa central. ,

primei�o passo no sentido de sa- A perda que dísso res�ltarj,a ,E � sên;�me.n� p?uco,

ngrá-,
contr::_ria 'a isso: mas .'pe�o n:fr- �*, Destroi por completo a ferrugem dos ferros-eços

tisfazer uma lias mais 'elementa- p� � intc:_ressad,oa, qu� outr�s dável para os assalá.na�o_s, sa- nos �U!O; lhe� "<lemas a, saüsf�ça.o f.�e, canos, sem prejudicar os .metaís. ,

;--;'$ e:ltigeneia s'do a•.;salaria:d.iI, er ru:o Bat,Jl senao o sopczarrcs �e:!a b�r qU(1 a sua contríbuíção pe�- de poder afirmar. que COI1Ü'lbul- �� , Não tem maí e essidade de Iímpa-Ias e garan-limil18.da.s sobre taxas -do. Seguro :mi.nhna. ReaIIru!nte, Q cperarios míte essas escusas operaçoes fI", .mos para o runcíonamento de �� .

s n C
_.

= SodaI, ·.criadas· no 1.0 de maio �éà j;lr�am nennum benefi· nanceíras que 'Báp rclatàdas nos: suas Qfensiva�: dernagogteus", ��te para mais de 10 anos a conservaçao perfeita dos
_ ultimo. A-niedida ê somente pre-

.. -----.---�---�------

dmesmos. . .

liminar, pois uma reforma finan � Peçam ainda hoje uma demonstração ou uma
-teira dos Jnstltutos ,não· deverá �amostra sem compromisso de compra ao nosso Re-

- tardar a ser ãníeíada, a fim . Ô!E1 ipresentante exclusivo para toda Santa Catarina.
_ impedi� que esses organismos � . REPRESENTAÇÕES REUNIDAS "W E S TU

entrem definitivamente em fase �LTDA _ Rua São Paulo, 2922 _ Caixa Postal. 662 ede 'decadncia. �-
g599 - Endereço Teleg: REPREWEST - Blumenau
��Santa Catarina.
� Eeonomise TEMP.O·e DINHEIRO:
fiusando o poderoso produto ANTI FERRUGEM "B I
�H A R" que destroi por completo a ferrugem.
� TINTAS contra FOGO? "B I H A R" a mais e�

�collomica e conservadora eterna.

� FABRICA DE PRODUTOS QUMICOS "B I-'

P:'��:���:::���:::��:�:::::���!.i��J

elo íli

cr.uz e I f o
brasileiro, -tI

de questões bancárias do
. "FinanCiaI Times", comen-

o espedalista tando a consokídação dõ

Retifica . Excelsior

lqo:ntmuando o conselheir:)
da Comissão de Energia Ato�
mica r,evclou a:s jornalistas
te): ficado ,entusiasmadtJ com

° progresso r,::aliZl1do pel<) Bra
sil, que em ião pouco tem_

PO' passou para' a "idade do a·

vião". Havendo aE �umerosos
aErodr�mos, acentuou, espa.
lhados por t�do o país, não
seria difícil manter as usinas
atomicas abastecidas de pr.:_

ças sobres·.ilentoes!
A questão tI:l

competição
Adiante, frisou o

Votar em ANTONIO liEI.S
,NE�T Para vereador é§
continuar SUIlI obra de§

.. bem servir BLUMENAUS

,Ma� as iniciativas não se po­
dem limitar a esse campa.,_Preci
sam pensar em reformas tambem
em outros setores 'c' especial­
mente no que diz respeito' ao im

1\fa-

nos aos quais, por .outro pro­
cesso, não conseguiriá atingir
Il'em em 25 anos.

O sr. Robert Le Baron, con

selheiro do presidente da' có;.
missão de 'Energ(3, Atomica
dos Estad:::s Unidos, que par­
ticipou em São PaulQ das
cerimonias de inauguração da

ExpoSição do IV Centenario,
como representante oficial do
governo do sim país, frisou
ainda qp'e a mostra norte-a_

. expç,sição,
o titulo "Atomo3 Vara-;

da

acrescentou: tendo, em vista a

conclusão �,que· chegou em

sua viagem, de que (IS EE.UU.
muito poderão fazer no

tido de·dotar aqueles
tradicionais aliados de usi­
nas atomicas (m breve 'prazo,
de acordo com o programa de

energia nuclear para fins pa.
cificos. "Com o ness.J auxillo
- acentou - poderemCls" re­

duzir de pelo menos 5 anos o

funcionamento de industrias
atomicas 'no Brasil".

3 aviões para; tlans_
llOrtar uma usina

A seguir� acentuando·
facllimo o tra\:isporte e a ma�

nutençã,� ,de 't.:ima usina' ato­
mica, disse 'o sr: Le Baron:

Em apelnas tI':ÕS aviões

cargueiros, poderemos embar,
car todo o equípament., nor­
te-americano necessarío para
'por em imediato funcionamen­
to em qualquer parte do Bra,
sil uma usina com a produção
.nçrrnal d·� dois mil e quinhen
tos quilowattjt índependante
dó probkma de estradas de

rodagem ou outros meios de
�ransportes. A par disso, u­

;pena�' um avião cargueiro.
om um :v.OO anual ou mesm

de 2 €111 2 anos. bastaria para
abast:cer com lK'ças sobresa.
lel�tes as usinas daquele pais
latin·>americ::lllo. .a braçoil
com d1ificudades de transpor-

ID�ústria Tenil Cumpanhia HeriD�
RELATORlO DA nfiETORIA

Senhores acionistas:

Partido Trabalhista­
Brasileiro ...

Em cl�mprimento à.s disl)Osiçõcs, legais ·e estatutárias, a­
praz-nos levar ao vosso conhedmentJ através desta publica­
ção. os resultados obtidos no último exercício s'Jcial, findo
em' 30 de junhJ do corrente ano, bem como a SitU3!fão de
todas as con!as ativas '2 passivas, na mesma data, conforme
d,2lmmstração da conta 'de "Lucros e Perdas" e Balanço Ge,..
raI".

Ambos os docunKntos a que viemos de nos reportar, bem
como iodas as contas que lhes sã·) corrt'latas, são bem cla­
ras ,e exprcl"sivas e já foram aprovadas pelo Conselho Fiscal,
conf.orme p:deis ver através do competente par.?cer, que tam­
bém damos à publicidade, contud'o, estaremos ao vosso intei.
1'0 dispÔl" para quaisquer outros esclarecimentos <lUC por.
ventura d�sejardes·

Blumenau, 30 de junho de 1954_
FELIX HERING - Direlor
VIC'l'OR HERING -- Diretor

BAL4..NÇO mmAL, ENCERRADO EiU 30 DE JUNHO DE 1954:
A T I V O

IMOBILIZADO
TCl'l'enos e construçõ.2s .. '. ..;, 11.-882.181,50
Vila OD'�rária ." 1. . 237 . 914,70
HeflorestamentJ ... ... ... 574.850,50 UL�94. 946,70

SERVICO DE TORNO
,

, ,

Ê DE :REtIFICAÇÃO

"c PO'I' AL NETO
O presidente Sygman Rhee, da razão, d,.> direitO'" da. pl'OJlria mor

ral.
Os povos verdadeiramente d�

mocrãticos como o povo norte-a"
merie2.no. o povo ingll>s. 'como o

povO' brasllieirOi e ps povos fra.n­
cese e italiano, tantos outros

jamais p':lderiaYn iniciar uma

guerra preventiva" po.rque isto
serm. contra. a propria natureza

de seus c!'€ldQS naciq,n3ls.
Pessoalmente, eU compreendo

a lXÍsição de Sygmanj Rhee, Ele
,é o chefe de uma. na.çã!J, divildi�
da. para a qual talv� .só exista
mesmo uma· soluçã.'Ü- "a solu!}ii.o
guerreira.

HORIZONTANS: 1 - Planta aracea; friso entre a arquitra­
ve e a c·:rnija; !Jausl1dam.ente. 2 _: Nota musical; Mês; Parci­
me�ioso. 3 - Artigo Cam()l2Ca; Muçulmano; Artig:>. 4 -

. CaVilha 3.0 estomago das aves; Outra c::Jisa. 5 - D-:.svia;
Membro de uma proporção aritmetica; Motivo. fi - Coleção
de regras .e preceitos que .ensinam a executar c,:m p",rfeição
alguma cOISa; Planta composta; Fasquia. 7 - Intimo; Reu�
nião. de. sombras .(lU de 121zes que !1presmtam alguns quadros;
D2S!gnIO. 8 ---:- Contraçao; Vem a luz; Prepara; Artigo. 9 -

Artlgo; Ardos.la, laje; Triturava Variação de pronome. 10 -

Proncme pess<::al; Atrevo-me; Trama.

ESTAVEL
Máquinas e ir:stal. elétricas .,

'======:::::::=::.!::====:::,:,.,:_,--�:.....::.:;.=._.::.:.::=�:.:..:.:.:._..:.;.:N) 1 Móv.;õ'is e utensfHos . .. ... . ..

Quebrando Cabeça �r�����:��l���i:"�:;.
DISPONIVEL

Caixa e bancos . .. ". ..: . .

REALIZAVEL A CURTO
E LONGO PRAZO

Dupli,catas a receber ... ... .

Contas correntes '"

Particip:'c;õrs ." ...

Apólic,es municipais
Adicional restituível
Pe.robrás .. , .

Matéria ].)rima . ..

Almoxarifado
." '" .,.

Mercad. em vi<!s de fabricação
Mercadoria pronta

sr. Le
Rua FI. Peixoto, 89 32.370.377,70

400.000,00
270.000,00
721.050,00

6. 6B9. 267,80 40.450.695,50

Prosseguíndl:h ·:d!iss.e o' i sr.
. Le Ba:r{)n que· está certo, de

que a ComiSsão de Énergia A­
tômica com base na l-egisla­
çág :norte��e:ricana

Mas para 10 TestO. (10 mun,dof li­
vre, a orientação CeTta é a cl!:>
presidente Eisenhow€!l': devemos
luta1' até () último momento pela
W'eserívaçãoo da paz, ,S€1In com�

pr'ometer a DIOssa hoJnra t:: a nos­

sa libE!rdade mas levando em

c{lluside.ração.. 'O fa.ta. lie,que a vi­

toda numa. guerra atomica po­
derá ser, uma vitoria sobre

mundo.) de, .cadáveres. ,

'

539.414,,20

26.982: 434,50
6,304.045,60
5.322.500,00
217.000,00
590.511,90
2.,*00,00

669.361,60
fi. 032.682,90
7.241.696,90
718.365,50 \' 54.080.998,90

\

TRANSITORIa
Diwrsas contas ...

DE COMPENSAÇÃO
G:ntrato de empréstimo
Fianças ." ...

. .....

Títulos d:,p:Jsit. c cauci'Juados
Bancos cl dnI. caucionadas '"

Bancos c'i títulos em cobrança
End,ossos ... . ..

1.216.905,70 ;

4.000.000,00
350.062,40

2.466.500,00
12.536.898,10

'

2.928.686.50
5.635.711,60 27.917.858,60

Cr$ 137.900.819,60.
PASSIVO

NÃO EXIGIVEL
Capital .; .... '" "

Fundos diversos ... . ..

45 . 000 . 000,00
24.826.101,80 69.826.101,80

VERTICAIS:. 1 - Argola de alguns U�,2nsilios que serve
para se lhes pegar; Manobra nautica. 2 - Exprime a al,egria:
Esquadrão de 30 cavaleiros, na antiga milícia r·Jmana; I1.a
das consoant.es. 3 - Pronome d'emonstrativo;· Transversal;
Cada UU1.a das metades do ,navio; considerado longitudinal­
ment,;. 4 - Cessão das funçõ�s vitais; O:5ntração, fi - Con_
junto nos animais que vivem numa .determinada região e em
determinada ép<lca; Obnoxios. 6 - P.:'!quena vara guarneci_
'da de crin3. para :li:;:rir as cord'as da reb.;:ca; Alquebrado. 7 -

Formi&! de roça; Opera' de Puccini. 8 � Interjeição que se
Emprega para fazer pârar às bestas; Conversão de almas; Ar­
tigo. 9 - La vogal; Té!;lida; Indiziv.el. 10 - Obra paetica em
que há enredo 'e ação; G�ntraçã'J (:91.). 11 - Um dos aposto_
los; Reservado. 12 - Apage!: Uniformidade de g,om na ter_
minação das palavras. 13 - Arma branca; Película; Quar­
ta consoant.�. 14 � Rosca da serpent,,,; Planta Umbelad'a; no­
ta musical. 1 5- Artigo; S,ede da sensibilidade e da infeli­
gencia; Criada grave.

EXIGIVEL A CURTO E
LONGO PRAZO

Bancos ... ... ... ." 13.375,826,20
Duplicatas a pagar ... _. 8.275.966,10
Contn.s com:mtes 4'.365.875,70
Porcento gratif. comissões,;
saládJs e outres ... ;.. ... 6.196.483,80

Contas de exercício' 394.258,20
}i'undação Hermann" Hering

.

348.449,20
Dlvi-d2nd·:s ... 7 .200�OOOj,OO 40.156.859,20·

DE COMPENSAÇÃO
Responsab. plcontrato e fianças 4.350.062,40
Credores D. tít. d'epositádos· 2.386.500,00
Caução da Diretoria . � .

.

80.000,00
Duplicatas Caucionadas . .. 12.536.898,10
Valores em cobrança 2,928.686,50
Títulos descontados '" 5.635.711,60 27.917.858,60

Cr$ 137.900.819,60

••"1. ••

Entl. 'l·(!li:igr.: HINCO"

Cr$ 50.000.000,00
Cr$

.

50 . 000.000,00
SOMAS ...

... 60.433.956,50

SANTA CATARINA S. . A.
DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE c'LIJCROS E PERDAS"

Débit<i Crédito
60.433.956,50Renda bruta ... ..: ...

Diversas despesas . , . 39.687.771,'10
Impostos ... ... . .. '.;.. 4:; 851.196,20
Previdência social " ., 1.696.674,30
Fundos divera.:>s 6.798.314,30
Dividendos ... 7,2.00.000,00

, .
. ..

,

;
Cr$· 100.000.000,00

Tot.a1 dos d�pósitos em '. 3113154, mais de .••.. Cr$ 879.000.000,00
'AGENCIAS�EESCRiTORIOS NAS ,PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA .CATA"R.IN'A, NO RIO DE JANEIRO E ,CURITIBA

Blumlznau, 30 de junho de 1954.
·FELIX HERING - Dir.êtor
VICTOR HERING :.:__ Diretor:

.

BRUNO KOSCHEL - G. Livros, e,R.C.S.C. nr. 624
PARECER DO CONSELHO FISCAL

.

O Balanço e Conta .d'e "�ucros e PErdas'" hem como os

hv!os e �ontas correS110nW!Iités, d� In!iústrla Textil Compil­nhlI,! Rermg, referentes ao.· eX'2rcfcJoO, flUdo, cncerraoo em 30de Junh�o c!e 1954, se encontram .illa mais perfeita ordem' e
concord;incla, ex!lr,�ssando a situação l'eal da firma pe},o
que {) Conselho Fisca.l abaixo, assipado é de, parecer 'que os
mesmos bem como � Relatório e demais átGS da Diretoria
d'ev,em m'2r.eccr inteira aprov.açã.o da Assembléia Geral Ordi�
nárla que, para tal fim fôr convocada.

.

Blurnenau, 10 de julho de 1954.
VICTOR DEEKE ......._,. L· OOLIN� .•4.LFREDO CAMPOS
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em cujo caseo se ,ê
..p.!l\Jnh�riit' 'mestilnãyel cal':re!famt'-?to.

ouro. Até agora, nOfem, nao ,�e .c;orlfirmou a, flfumahva
iJ'xpediçãlt.

' . .'

O FENOl'tIEN() - Desde os.cínoo anos Franco Bandini (Ro-:
ma) .apnssentara ' síntomas .surp'neerulmtE's:' ide�l;Klntara-l<he,1

'

densa a barba. a voz 1iCirnara..se-lhe grave e pr.Qfunda, to-,
dos ds �el1s orgãos .estavam ; ,Q.es�l!volvidos. corno Os orgãos'
ele adulto. Os médicos que o exammaram frcaram 1'�a1menft'il
t'spantados COiU o 'caso ,e resólvéram recomendar delicada in­
tervenção cirúrgica, (glariçulas). ,O gal:oto :foi' operado mas.
lião resistiu: aeaba de morrer.

() ENGENHEIRO·E,O ,DRAGA0 -,Um ,engenheiro ameri­
cano foi contratado para éstuqar. o llroblemâ. do àbastecimen-.

'FABRIC/rDE MAQUINAS E � fUNDICAO' MORITZ
" � ""

,

.. �'
.' ,,

De EDMUNDO MORITZ
Rua Uruguai, 30 - Cafxá·Pos�aI.é 'l4 - Telegr·: 'fMO�ITZ'"

. -IT'A�AI-­
Fabricaçlío de Balllllças de,20, -,30 III. "O lu. - Bomba. Inglesas 4e

111" - EIx& para ..erras clreuJ.re. ..:.. 'F,Dtade1ras 'borizontai. PS"
ra montagem em armllçii.o de madeira - Ferragens' completa- -
Serra fita - Plainas jilmples, �Ó eênt, de Jar[llii - CUlndros pu-
ra pl1darlalJ, moendas para cana III draga, completa, para areta II

.pedregu.lboi - OfIcina de (unfilll(l!,o, e �mpSJja - ,Projeto., or�

ASSIST1!:NC�,lUÉ!)tCA. P�R�NTEAÇARGO DE ESPECIALIS'.VAS
- ABERTA AOS MÉDICOS EXTERNOS

,ELETRICIDADE ;,MroICA - REPOUSO - DES IN70XICACOES
ALCOOLISMO, � ·TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS '_'_
Aven'í�i3 .Mm111oz �a' ,:R�çha .Nr� 1�47 � T�lef4?�� .,1'. 3 {) ,5 ,,5

. ';EN1JEltEÇO ,trELEGRAFICO: "PSIQUIATRA
C U R l.T J,Jl A

lf �"'�:R _lOi" "', lo'

P;'ÇçA:� !�E;9\T�S
CI$:l do .'Ameft('-ano ,S.A.

'.:Ru� �5.dé .�õy��bl'O:' ;41.3
•• _, f

sua
. , . as peÇ'M de

readuulr.irâo fi
.

COl

I: branca se fôrem enxágua­
das com ág_!-l.a fria na qual
,tenha sido' acrescentk.-:ü

litro de leite cru.

es-pera

Só BU�DjX EconoJ.i10t
,

. lhe proporcionu e!rias v�ntIlgens:
1- Qütomi;:ticame�tit, 'enche-se de çgu';1,
no seu nível certo':e temperatura. ade­
quado, quente e frio,

2 - automâticom.'nte;. pela $'10 oçõ.o
ogjtodo.r�, leve suovemente sem prejudi.
cor: os tecidos.

3 - automc}ticamWl.é': esvoslc-se para

enxcquor, sempre �� água limpa, uma

ou duas vêzes, à suo vontade.

4. automàticoment., antes de cada ré­
novoÇa� de águ�t extraí � óBuO do r�upo,
pelo nQv9..

e pote,nt�oqo pro(:essp, a v�cuo,

I ",
" para manter macios .

I e .1Ul1}?OS as toalhas e os !l"
I
CHJOS encerados usa-se lell,..'

I
em vez -de água ao lava-los.

I �t,lxag�1a-se .

com (,gua

Il�a,
'

um ótimo desodoran­
te para as mãos da L'OZÍ­
n:"eira pode ser obtido COHt

Ró de café já servido: der-
namar uma colher em uma I
vasilha e acrescentar águ,l I.

�<?rna, Lavar depois:u 1mãos com água fri:J e sp-
I - - ,

oao.

I.

'" com uma mistura ,c] �

I'(l'ez gramas de bicarbrmatt)
ep;l um litro de água mor-

, n,a, se podem lavar espe­
lhos e cristais, .mesme O�,

I

nhúto sujos. Enxugar, eh!-,
,

PA1S, perfeitamente .

--_ - �-

Ô_:E�.�f�
t,.VitDA�g Hl-'TOM-4r1CA .

. " um,a .pasta formada
com amido e glicerina tira
as manchas escuras deixa­
das nas mãos pelos legu­
mes e verduras.

tiram-se os pingos
de cera Que as.velas deixam
nos cástlçaís, "mergulhando
estes em água mantida
baixa fervura, Os pingos
se dissolvem sem que se­

ja preciso raspar o objetivo
com' risco de estragá-lo .

. A M ,E ,R I ( A M ·0
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em torno s Ja
''Cru-linh'os 90S '4'3 mínutos. _ Fi- {. Al't1<Jlllü; Ji.:gOll, Hdnz ". An.! ,:' de amaunã, !\e ne-

ruti:.2 X 1, goa.ís de.Jol'd.lJino, lO Mu ílr-t-, Tau!'h" Sic-gfl'iüd !ll1urn contra-t.emuo surgir, apre
Baílsta 3�S (\ e 7 minutos, 11)U' e qeroldo. 8l:,ntar.em\Os o nalanço, numérico

QU8,dros: i CA.RAMURU _- Arno Havrv e o certame (];, St>IlI111dona cuja li·

PROGRESSO _. Nenen -Anro- .Joaci; Renatr" VendeUn e Hm'[j" ilL'I'unça.. está em Imdel' .10 Anin�
lUl1\ho e Olliquinb�); Fifa" :M:aran- eiD; ReLnz, 'Valmoi', LourIval Ar- 'zonas (' Nacional, smnne 'com 4

ga/na e Nelson; Cídtnho, C'i!'ilo, un! ,e ;:!ehutze. ! pontua p"'i·(ti<dOS,
Bat.ísta C!ll'linhos (l: lVla.'ls. I �_ �� _ = = � _ - - -- - - - - - - r

NACIONAL -, Kroenkll', Vjt,�,
e 1:Valmor;' Al.'IDa.ndO', CIet·)', r, No-ltlll'i; Jordel�'l1o\ Lodrn.. Avruhr

\Corá e/ Atceste. .

.

SERRINHA 3 x .AMAZ.ONAS
•

3 _ Juiz: Amaro Julio Ben;t", _-_

Rf'nda.: Cr$ 91500. _ 1,\f), tempo: � O Clube de Xadrez de Blurnenau; Núcleo da Ve­
Serrinha 12 x I, gnala de Chi.(�. � lLa, convida todos os amadores desse esporte, para
O,:Jando n var?!t.S .aos 3, 20 e o3

t tomarem parte ou assistirem o Torneio Relampagomlnutoa. -'- Fmal: 3 x 3 goa ls ,
-

,.

t

de Artherto, Maass e Máass, aOS i f de Xadrez, a realizar domingo próximo- no Salão
9. 10 e 41 mínutos. _ Quadros:

I
Paulo Fischer, bair-ro da Velha, com início iis 8,30

o' empate ao adversâr-ío, quo <"R SERRINHA __ Dílnúí, Carlos horas.
capou do, reves. !'-os 41 minuto!' e Z�no),·. Wilmar', Bl'am01'slti (" ._ -

'd'
� vv. u /\ fHRETORiAa f$set d"rl�$iI'el1'a.· Bom t�'Ahn Ll'opolllo; HOl'st,. Artberto, 01"

lho p";�m'!iu Arn'll'o .Iulln n 'nl! la.ndo J1'Jns f' Chico.
na. ':a.rlHtragl'm.' AMAZONAS .Tpftozinj,'),
'ESTEVE o' conjunto do Fio Mauro ·rl Pinheirol;, Ivo, Gé}lj'

1"1'résia em Salt:l) Norte. para se Rereilio'; Reinert, V.:ll'gllS. Ma<tss
'def.l'óptar com O Bu,n'leirunle!'l. f Malhei:ros e' Filipinho,quem' }j.:;via· sobreptijaáo DOI: 2)t", FLORESTA 2 x BlL'!\!'EIRAN-
1 'w turno. Encontrando no ar-' T E S O _:: Juiz: Antonio
queil'\� da equipe t.ricolor ri r,'R; Marctllinu. lOO Silvá. _- Rorida.:
ddtfÚíil .obstâ.cúlo para eoncréf;i. Cr$ 80000 _ l,t> tempo: 1 x 0,
zar seolls '6bjetivos, assmataran tento d'ê> Furt1l.dci aos 30 minutos
os campeões dos ano pnssado cus- Finbl: 2 x 0, goa.l de Furtac'; ::LY'
toso tritmfu por 2, p')nto a zéro 44 minutes. QU!'.dros:
�'último dos quaiS: foi marcado ; IOFLORElSTA -t--r- Cali. Hubert
ao 'f,:lltarem

. 60 segun<!-Js nara ( P.' Henrique; Norberto, Dare:·o e

encerral.>Í.cIn,ho do pr&lio. E; digne Tule; OH.i. Bó;o-gcs, FlIrtRdo. Ti-
da registro especial o fato dr co .e Herbert,

""--....-------ilS.! ter o quiper Guy, Ija. equipe hlu-�
n�(!flt1.uense, d�ff'ndido: duas .. pe-, BANDEIRANTES - Gny Lau
u'álldn:des . máximas cobradas por! ro ã Altlisio. Mário, A�cirllé) e

!jaQ.. 'n:l fase f'Inal, do. encon- Hei.nz: Alberto. Egeu Babttonga
tP.,J.

, I Rudól0' e Jr.lvelino,
EXPERIMENTOU o trJodéi'ü) JÚVENTUS 5 x CARAMURU0

:cónjunta. d" Ju'V�/ntus, fi.nalnlen- I 2 _ Juiz: R'Jbert.o Paulo dr Li-

!��!:::�:!!e:!���!!����!!��:!����������:::::'�::'������������������l'ti)" I) sabor '..le umª, vitória: neste ma. _ Renda: Cr$ 390,00. -- l,c

ca.mPMn�:t:o'. "Pegou d'('j geito" o tempo: Ju;Ve!l1tues 2 x 1, goal!"
Ch.ramuru em Testo Salt,), e lhe d'c, V�urival, },fullc-'r e Muller a·os

aplico.u llE!lada. di;';rróta: 5 x 2, 21 S5 e 41 minutos..- Finn!: 5
ESte feito. que- veio intfrrompllr x '2 goals de Siegfrirl(], Siep.:f!,\,,!l
'n.' s'érie muito lo.nga de insucés- Schuhtze e :r.rul1er M'l lR, 21, 'l{l
SQs da turma juventína., ser"ir· .. -

e 40 min'utos. -'Qm;!jl' s: CONCESSIONARIOS l�ara Santa Catnrina:
lheS4á de esthnuI,o nos futUl'iS JUVEN'fUS _ Horn, E\\'l1.l<l
�ómpromissos que tem a saldaI',
não bá duvida.
:Aqní vii.o, cOlno o fazJ':m')s to­

:dás as .sema.n:ail, étl'ihôra com 111-

gum atraio, os dados t€:cni('os
,

llos' Jogos !l quI' no., referimos li·
,,nhas ,lÍcim;s:: '

'

,PRO.GRES90 2 x NACION/\L
1:_ JUl'Z: Sabiuo Colllmbia Lã"
lles _ Renda Cr$ 1: 51')5.00 _ lJG

tI"Í'npo; Prc,gy:ésso r '::sr n. f,onl ',.'f'

PECAS
,

A( E' $ $ O R lOS

Para pronta entrega:

T
LINKE - HOFFMANN - BUSCH (L. H. B.)
de Salzítter � Watenstedt- Alemanha.

Motor de 2 cilindros, OLEO CRU, de 22 HP. Cambio
de 5 marchas p. frente.

Equipados com. LEVAN'I'ADOH HYDRAULICO e

ARADO de DUAS AIVECAS;
o TRATOR DE CONF'I/\NÇA l'rWli'EltIDO POR

SUA GRANDE .ECONOMiA E n.ESISrrENCIA.

FORD - CHEVROLET _:._ Linha MOPAR, etc.
Caminhões F. W. n. (USA) atf: 35 Toneladas.

da L. A.
alvi-verde

confiam erI1

no Maioria qoi, Blume-

Balsini

I
Rua lU de Novembro, 983_ .. --, � F'�mes: 1324 e 1713,

AurrO COMERCIAL IMPOR'fADORA S. A.
-- --- - ----- --�-- -----��-

Detalhes do "IuitiumH
Lo jogo - Palmeiras x

Kander - Não compp_receu
'

D sesteto do ultimo, ü"iun­
fando o Palineiras P9r W.
O..

.

2,0 jogo - _Ipiranga 2 "i:

Professor Tr indade' 1 -

Parciais de lOx5, lxl0

maior' reno­
Um

produto anunciado a�\3ume �Cref,;pnnsa.
bilidade daquIlo que pron�ete, truz suar.

(Jualidades a púhlico para 'que r:ejam
compararlas t não se eseúnd�. anrJnhB'}
atrás de um balcâo, :l e:::pera de llm tre:�'
guês menüs exigF.ute. L�mblf' ..se: qlIem
não !i>abe. escolhe!', {úrO :::abe comprar f
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Nacionol

podería ser maís feliz a escolha de

ADOLFO KONDER, pela UDN, pa­
ra candidato à SENATORIA.

E:i4-GoveJ;nador de SantA Cata..

rina e portador' de larga: folha de

serviços prestados à coletividade,
Adolfo Konder h.::. muito firmou�

Apresentamos, hoje, a to� mocrátíca possivel na indica.
dos os nossos eorreltgtonárros, I ção dos nomes' que concorre.

os candldatos da UDN no

I
rcrão à Câmara de Vereado.

próximo pleito de 3 d'C outu- res. A escolha de candidatos
bro, quando serão eleitos no- ncs distritos e bairros foi dei­
VOS representantes do povo xada a critério dos Sub-Díre,
para o Senado c Câmaras Fc. tórtos. A direção central não
ctf�ral, Esádual e Municipal. se envolveu no assunto. AQ
A orientação s::;guida pelo penas deixou qwe Os Sub-Di,

Diretório Estadual quando à retóríos apontassem OS nomes
escolha de candidatos ao Con, para então confirmá-los.
gresso Nacional, foi das mais Procurou.se, assim acatar
criteriosas, apresentando, nes, a voz sempre aceita de corre,
ta oportunidade, a todos os ligion�riçs de todos Os qua­
reus cleítores, homens cuja drantes do Munícíoío. A ati­

conduta exemplar e Inatacá, tude elo Diretório, -!lois, criou
Outra figum de projeção nos

vet bem espelha a honestída- n01'n1:'5 do int:;iro agrado de
meios politicas e que tem .dado 50-

de e o princípio de coopera; todos. bejas provas de seu aeendrado

çii.) I;;' esforços unos, aspiran., Evltcu.se discórdia t;) méto;
amor à terra eatarínense, bata··

do unicamente a indicação ct:'3 considerados contraprodu-
lhando sempre em pról da aolu­

peI.:! Part�d.o de cidadãos de rentes. Os eleitores de Rio do ção dos problem:'3 que afligem o

nesponsabiltdade comprovada, Testo. Vila Itounava. bairros povo, é, sem dúvida, o cet, Aris·

capazes de irem até o sacrí, da cidade, etc.,
-

terão seus
tiliano R!l.mos, também indica� pe­

fícío na salvaguarda dos in- próprios candidatos, escolhi-
la UDN par::; o Senado. Federal.

teresses do Povo, do Municí- dos de acôrdo com o pensa-
Horn:m forç::;do em árduas lutas.

pio, do Estado e da Nação. mr.nto da maíorta dos corre-
multo poderá razer rio Congresso

A escolha dos candidatos Hglonárlos das várias zonas-
por E.:.ntn Catarina P. sua gente.

para posterlor indicação, f.;}i tudo dentro de uma linha de
Ai têm, pois, srs, eleitores, dois

problema que mer·:;ccu muito c: operação e de respeito
• v.alorosos homens públicos. que

estudo e atenção na p3rte dos familia udenista de toda �I muib hão .de reali�ar em provei-

dirigente;; do Part:do. Hoje, Comuna. I to
do povo e do Estado.

ao trazermos à público pelfl, OS CANDIDATOS
primeira vês esta secção, sen- DR. ADOLFO KOl'.'DER.

Umo-nos satisfdtos .? cient.es PARA SENADOR

de term.JS cUlnpr;(la n:ssos Pessoa de prestigio nos âmbitos

deveres para com o p':1VO' estadual e federal, de vida públi-
O Diretório laCEI)., ))or sua C:i sã.e de princípio moral que é

vez, agiu da maneil"l mais de- um exemplo nos catarinenses. não

se. como um b!!luarte na refesa dos

Interesses do Estudo, merecendo

por isso mesmo iii gratidão e o re�

conhecimento de seu povo.

CEL. ARISTILIANO RAIl-IOS.
PARA SENADOR

SR. HERCILIO DEEKE, PARA
DEPUTADO FEDERAL

.�
Invejado e combatido por

._, al�'
guns adv,�rsárjos politicos. Rercilio
Deeke, hoje - pod;-se dizer sem

medo de err�r· - tem !inuado no

ARNO GUELOW

ARNO WF.EGE

HERBERT ZENDRON

EDMUI-mO HORT'

�F��;�;f��!'����;��!��.���'�;�:;'�����!��íi�;t������������i���i�������'���;��

�.pend�, ��1�S����d�a p�;t�O t�ne:�1o��á��:n�������i ���b
i�mo nO C01;gresso Nacional, na Assembléia Legislati.
t� v-a e na Camara de Vereadores.

i� O Diretório Monicipal de Blumenau vem trazer,
�ipois, a todos os seus correligionários, tanto da cidade

Icomo do Interior, um veemente apêlo em pról da digo

�iciplina partidária e da fidelidade à bandeira da UDN,
��pedindo-lhes que cerrem fileiras em torno dos candi·

��:latos do Partido.
.

.

.

�I
Reiteramos este apêlo na convicção de que Of.

�. nossos companheiros, sempre leais e destemidos nOl:

i .pleitos anteriores, empenhárão os máximos esforços
�9ara que a r;pre.sentação ?O Parti�o seja bri�hante e

Bnumerosa. E aSSIm que a UDN melhor podera desem-

��
penhar �m t�das ::_.� casas legislath:as� particularm�n
te na Camara de Vereadores, a mlssao de que se ln­

cumbiu de trabaUlar com honestidade, justiça e' de·
cencia para o futuro de Bíumenau, de Santa Catari·

��na e do Brasil. �
_� Blumenau, 7 de Setembro de 1954. �

����!�!i�.��;!i���:;g������:;��!����i!�;��;����

EUGENiO BRUECKHf;I1UER

SALOMÃO ;1'oIA'fTOS

RmUEU PEREIRA

'RIO, 9' (Merid.) - Che&21..
da a époea da cobrança das
contribuições para Os Institu�
tos e Caixas de Aposentado­
ria 9. Pensões, causou. surpre,
sa, á' maioria dos trabalhado­
res, o fato de estar sendo' fei.
to aquele desconta ma

. base
das contrlbuíções estabeíect,
das pelo decreto n- 3f!-:448,
que instituiu novo regulamen,
t'J' para a Prevâdencía Social,
elevando as referídas

. contl.'Y�
buições para '1 por cento q

sobre o salario total,
.

A suposlção l!iéral �l'a a de
que, co mo decreto n. 36-132
do dia 3, do- corrente, revogan­
do o díspositivo do decreto
35.448 que majorava os .des­
contos para a Prevídencla 80 .•

cial. já agora .as contribuições
seriam pagas na base antiu;a ,

atrh;;rior ao. Regulamento,
ESCLARECIl\'lENTOS

( Procurando esctarecer li}

assunto, nossa reportagem es,

tevê no lNpartamento· Na�
.cíonal, onde ouviu o seu di.
retor, sr. Antonio Bíbelro
.Duàrte, Disse-nos esse. funeío;
nario que o decreto n. 36.132,

União Democratica

Cancliclatos que concorrerao

pleíto:!cJe 3 de . outubro próximo

.. Encerram hoje as inseri- [
A comissão de festejos

DR. GERHARD C. Ir, NEUFlilRT ç?es das debutantes para o da aristocrática sociédade

TAMB1l:M: CANDInATO A Próximo Baile da primave-I vem envidando os maiores

DEPUTADO. ESTADUAL r� que a Sociedade Drsmá- esforços no sentido dessa
Gerhard C. F. Neufert. el::itO< à tíco-Musíeal "Carlos Go- I elegante reunião social re-

Câmara 1dunicipal pela .UDN em 3 .

"1
' f it I· d Iêto ê •

de Outubro transatO. vem. tendo
mes evara a e elO. em vestIr-se e comp e o eXl-

ntqu�llt casi um dasempenho dig·' sua séde social, cujo acon-j to, esperando· todavia, que
no de menção. Tem procurado nci- teeimento social vem sendo as debutantes de 1953 co­

ma de tudO sairJ.;e Dirosam;nte da aguardado com ger·al an-
.

operem na realisação déssa
cllíicil inIssií,O que lhe confiou o

povo. Fõi; àútor de inúmlÍros pro-
siedade e intensa espectati- t.esta, que marcará época

jetos' transformados em leis qúe va por parte dos seus' asso:" nos anais elegantes da ci­
muito beneficiaram o Município, dados. . (Condui 'na 2'.a página letra L)

éntre os' qU::;is conta-se o da cons-'

truc:ão dt!. 'CÓiÓSSál' ponte sobre o

rio Itaj'::i:;-açú, ·llg.:indo � bairros

conceito público estadlL'll. seu· in� de Itoupav-a Non·;; e Itoupava Se�

contestável .. ::101' comO, sdmlnis- cá,.Graças à .sUa éombatividade, à

trador e hom:m público., So�ucio- col;tbOl'lÍ.gão' .de
.

seus' p'ares' e do

nou em pouco mais de.3 :mos de� ,Poder ExecUtivo. aS popUlaj:ões' dos
z�nns de problem:>s com· Q.ue .

con- ·dois importan�es bairros. liôje; se
tava ;n população biumenaúense; ·vêm d�eridiács: da antiquada bal­
A' frente da Prefeitura,· Rercllio· 'sa que ,!llLope1'ava, pata.em seu

Deek� ret:!1iza verdadeiros rirlia� lugar .su�r ·.Um!! impon:;.nte pon-'

gres, transformando. nosso ·te .de concreto.

cípio em um::! potênch econoinico­
industrial.
Estradas são abertas no interior'

e na cidade: pontes são levanta�
das; esaclas são construidas, cal­

çamentos e, finalmentC� melhorlr�.
mentos são ,�neetados aqui e:, ael).:
lá. a atestar su::. proficua .ad1Ílinis-
tração.

',.

Também pal'a. a ,Câmara Munici­

pal a
.

UDN-arregimentou ·ótimos

valores, '.que, se eleitos, .continua­
rão 'paútàndo.,

.

peh prOsperidade
sempre crescente d:! Blumenau e

felicidade de. !lU!! gente.
.' São.. cs . seguintes os candidatos
à ver,�ança:

'_._---<"""""'.
___=oo===-"""'"

ALDO PEREIRA DE AHü�.lU)E WAI,TER l!ACiiiiOLZ

Dn. ACHILL;ES
.

BÁLsmr,
PARA' DEPUTAl:lO ESTADUAL

.

. Dentre .os candidatos à deputa..

ção . est;.du.al por Blumenau. contá­
se o dr. Achilles Balsinl, coiiliecido
jornalista e diretor de "Cidade de

Blumenau'·",
.

Como. politico., Ach111_'s BnlJIiru.
tem só: revelado ,;'terno lutadO)." pe­
lá causa do povo; como cidadão,
gpsa � . geral e!ltima em todo o

Estado, principalmente em Blume­

nau,' de onde é filho' e "elemento

benquisto. em toda;. as rodas:'
O povo' de Blum-.mau deve'· eer­

ror fileiras em: .tôrno:ciesse seu' re­

presentante no LegiSlZtivo
.

Esta­

dual e levá�IO: à r�leição em 3
de outubro. PDm. 'qu;� elfl posta
C\mtinuDr a defend�r com o mes­

mo brilho a Co�una e a coleUvi­
dade,

xxx

AD.'lLBER'i'O· FRANCK

Wor,FGANÇ WERNER

EDGAR MULLER

RODOLFO iiORNiiURG

WILSON SANTIAGO

. U;:OPOLDO BLF..ASE

FREDE�lCO l\fANSKE

Continua envolto em mistêrio­
acidente que vitimouTeixeira

Nada esclareceram os ocupantes di carra sinistra".
C,{}ntjn�13, em andamento o in- Sêca, :nn que per'deu a vlô,. �'. dia.nteiro, sem, contudo" e1SCl8J!·e· justa.mC!D.te 'a parte dianteira. di­

quérito policial instaurado em estimado comerciante Orivaldi- cer quê!' a vjtima !Jirig-{a o CI!!.I" l'eita do veiculo a. mais, a.tingida
torno do, trágico ac....ul'.ntc d,� ;'ll.· no Teixeira, proprietal'b dfl. 801'" 1'J! enquanto outros dois dos 0-' :no choque contre. o -1l1uro. A ló-
tom'.)vel, ocorrido· na madrugada vetf>ria e Bar Flórida. As primei· CUIJantes �_.la a.dl·an"�-- (le i f

.

''''"' """",,",u g ca. d<ls :atos demonstra (,tun,
de 3 do. c.orr!!nte, na rua SlilJ ras testemunhas ouvidas pd<' positiV1O< quanto a identidade �H\ e:vi'dentemente, Orlrvaldino foi '<)

Paulo, no .suburbio de Itour;a.'w Comissário Rauth, foram 01 mot�"";sta. 1m
•

_ ��. pr elro a ser atingldo<, o qw=
1uatrn Ocup!1ntes do carro sinis- detenuinoü � SU� ·morte violen-
trado, ist·.): é, Dalmo Juarez, Contudo, as primeiras lmp.l'e� ta. e in:sta.ntanea.:··
Paulo MeUo Renato Homrleh e sões sobre 00 desastrel levam a A pl}licia qntilnua. em ativas
Arnoldo. Azevedo (Grilo), êst., crôr que Orh...aldino noo ()�Ul18.·· dUlgen,cias para eaclarecer 'J: fa"
ultimo proprietk .. ,� ilc. auhmu' va a d:í.reçã'J' do autOOD!:w'el a:e.- tO', OOllllJ< tambem acha.�se cmp<....

'.'e!. Duas d "tas Ho ••... _ . ...;las a· mitin,do-se mesmo que a v1tirnã, Ilha.da em descobrir o desapara.
firln!l.m que Teixeira � "Grilo" tendo se s,c\]ltado ao lado d•• cimentO< da cme'ilra�com <Unhel- !t

ach,wam-se- "ccupamto o banco motorista, sOtfreu .em cheio a to qUe! .a vitima. trazia no hoF
�

'Violencia dO' imIlactJJ� pois. 1'01 SOo

-
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F E R \P� S,

E C Z�,f. lIA � S,
INFL�MAÇOES,
C o�e.e.t R A 5,
F R � "E t � A SI'
ESPINHAS�� ETC.
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IM PORTAÇAO DIR E TA

Agentes "A U S T I NU

Peças �j:lra: CHEVRO LET, FORO, G. M. C., DOODGE, JEEPS, INTER ..

NATIONAL E MOTORES HERCULES
j ,

ORGANISAÇAO ESPECIALlSADA PARA VENDA POR ATACADO

-

----------t

�arlls à Re�açãO
DOo Cluoo Filatéllco BrusqUSlr

se, recfibemQ3 a s·eguinte coum­

nie!l.Çii'Jl:
"B.t'usque. � de Agasto de 1!15,j

llmJ:>. Senhor Diretor "a A �-
< ••

çã.o ..,- Blumenau
Saudaçõea

T.e<nho a S1'I-tisfação. de levar ,.. ,

COn�eclmento de V?,.' Sa. quc
em Â.."ISembléia Gera.l Ordln.:íl'i.�,
realizada a: 22 de Julho p:p" i\�l
�·mp:Jssa.da a no,....a diretoria que
devem dlrigir 08 destillos tlc�te
Cluba no per iodo 1954"1955, 1.1-
ca,ndO' assim constitulda:
Presidente: Ayres (k'.·;;.er(!:

S('Cret.a:rlo � .J:·::sé Bo1tp.1l'le- Pia.zza.;
Tezour�ro.: Flam Cê">!: Dil'�·.
tÚ'.1 de Trocas: Oscar. c:Ullt.a·..'O

gifegeir, Dll'8to'l.' de ·PI11;li.cf.dnda:
J·cirge I.levy Malty.
Cons'elhoFiscsl: Ge1'il1>9llo. �tI','"

cJc.t>,r, Gera.ldQ, StOtlz e Waldemàr
Schhoesser.
Pre'vale!}o-:me �a. opQrtunlí1ad(')

para. B.Ilt'eàen.tàl' á. Va. .. Sa.-
'.

OS
protestoS da. mais elevada. .esU­

ma. e eQÍlSid�à.çáÓ,'._.pcl�. Úi,.ni�
Fl1atético Brusquense: ,..' .

José .B. 1"I3.Z2a - Serltete.ri<'l<.

PEÇAS. LEGITIMAS
Ca.sa. 40 AlII.er� I.A.

.
Sua 111' Clt NQVeJIill!lto. '13

veneno.

. Segundo apurou' a. rePQr;.:
tagem;. o suicida dava-se a·o·

vicio da. embriagues <e 'dia:­
ríamente entrava em atri..

tos cóm sua esposa, Ign.l;)�
raro-se 'ainda' os motivos

que determinaram . o seu

gesto supremo, acreditando­
se, todavia, qUe Alex tíves­
se. posto .termo á sua vida

por
.

desgostos íntímos. A.

policia tomou cgnhecimén­
to do' fato, instaurando »

·ompete�te-:iD:q1.iérito. .

Magnifica ,reunião' social será o

Baile das Debutantes DOG.Gomes

«Hotel Guarujá»

Vários são os .prefeitos doe Santa Catarina, no atual

�eríodo administrativó, que .tem dado sobejas provas

para governar. Dedicando especial desvelo aos diversos

setores da vida pública, à segurança .e ao bem�estat
da coletividade, homens ha que nesse mister sacrifi­

cam-s"::! no intimo desejo de corresponder intefl'a
à confiança que lhes depositaram seus eleitores,

Na �t1.Íai gestão muiWs municipios conseguiram
ver at.endidas antigas e justas reivindicações, graç:;,s às

iniciativas de seus dirigentes e do Gov·zrno �tadual,
que tudo têm envidado !lela maior e mais 'rápida as.

censão de Santa Catarina no. conceito dos outros Esta.­
dos da Federação·

NUlll!2rosas comunas, pois, foram fav{)reCidas com

a eleição d·�. homens :vrobos, .que concorreram às urnas

cientes da alta. responsabilidaúe que poderiam assumir.

Vitoriosos, proeurám qe. desincumbir. da inisi!ão que
lhes f-oi confiada da'melhor maneira' p':)Ssivel. ansiandO­

sempre por dar soluções condignas aos prOblemas do

povo e da região·
Dentre os municípios aquinhoadas com valores hu­

manos forjadc,g no trabalho e no despreendimcnto, con­
ta.se nossa Blumenau, que t-em a dirigir.lhe os dêsti­
nos o sr. Rercílio Deeke, hoje apontado como, homem

de valor jncont.estavel !lor toda Santa Catarina.
Emb-ora eleito pela UDN, o n(jsso governante ad.

ministra apartidariamente. E' o homem público consclo

de seus deveres assumidos para com Blumenau e o Esta­

do; é o homem trabalhador. dedicado e inteiramente

voltado às suas obrigações funcionais. Foi ewito para
servir o povo. e está cumprindo· seu mandato com in.

discutível retidão.
Elementos de sua têmpera. são dos' quais nec�ssita

o Brasil, para levá-lo, de iato, à grand'esa pregada pe­
los profisllÍonais da política, que tudo prometem. e na�

da fazem.
.

O trabalho fecund;} e patriótico' de lIerdUo De.;:�

lt;e rompeu ha pll.lHo as fronteiras do Município' e do

F�tado; seu nome projetou_se pelo Brasil áf6ra, graças
aos jncontáv-eis serviços que vem prestandó em pról
da terra catarinense e da C0letividade; AnaHsand'O o

trabalho .de sua administração, saltam-nos à vista' gran­
des realizações; negá-las, sería anti_patriótico. Sõmente
mentalidades r-ecalcadas e doenthis Doderiam rebelar-se
.contra um cldminístrador como Ílerciiio Dee1te.

"

'. t' -: -.
- ,

.

,.,�" 'iIÓje, êscolhldó pela UDN pára' candidatá' a depu_c
·tado federal, Hercmo Deelre, SG-

<

elEito no pleito de 3

de lQullubro,· continua-rá batalhando- pela pl'bsper\dade
sempre crescente de nosso Estado.

.
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